
Esta é a vontade d’Aquele que me enviou 

«Naquele tempo, disse Jesus à multidão: ‘Esta é a vontade 
d’Aquele que me enviou: que Eu não perca nenhum 
daqueles que Ele me deu, mas os ressuscite no último dia. 
Pois esta é a vontade do meu Pai: que toda pessoa que vê 
o Filho e n’Ele crê tenha a vida eterna. E eu o ressuscitarei 
no último dia» (João 6, 39-40). 

Qual é a vontade de Deus para nós? Deu quer que 
encontremos a verdade e cheguemos à salvação. Jesus fala 
para as multidões: «a vontade do Pai Cristo é que ninguém 
se perca» e promete: «Eu o ressuscitarei no último dia». 
Jesus é o Salvador. Jesus a Verdade que cada ser humano 
precisa de conhecer.  

A vida vai correndo e cada pessoa cresce e vai descobrindo 
a sua vocação, escolhe a sua maneira de viver. Jesus revela-
nos a vontade do Pai, que ninguém se perca; que ninguém 
fique desorientado na vida, mas que todos encontrem a 
Verdade e cheguem à salvação eterna.  

Quando andávamos perdidos, o Pai não nos abandonou ao 
nosso destino, mas enviou o Seu Filho para nos salvar. Toda 
a Bíblia é a história dos nossos pecados e da Misericórdia 
de Deus. Os homens se afastam de Deus quando pretendem 
viver sem Deus, como se Deus não existisse. Mas, longe de 
Deus, ficam desorientados, sem rumo certo. Só com Deus 
encontram o caminho certo, o caminho da salvação e, 
mesmo no meio da dúvida, das tribulações, sabem donde 
vieram e para onde vão: Deus que é a origem da nossa vida, 



o nosso Criador, é também o nosso destino eterno, é para 
Ele que caminhamos. 

Jesus diz-nos: Em verdade, em verdade vos digo: Quem 
acredita tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. Jesus convida-nos a 
acreditar n’Ele, a seguir os seus ensinamentos: é Ele o 
caminho que leva a Deus. Nós, como seres livres, podemos 
seguir os seus ensinamentos, como os podemos recusar. Ele 
propõe, não obriga, respeita a nossa liberdade. Cabe a nós 
escolher entre Paraíso ou Inferno. Ele ensina-nos o caminho 
que leva ao Céu, mas nós podemos escolher o inferno. Tão 
grande é o poder da nossa liberdade. 

Deus criou-nos a Sua imagem e semelhança, isto é, 
criaturas livres, tão livres que podemos escolher o que é 
contrário à Vontade de Deus. Nisto manifesta-se o Seu 
amor: um amor que confia e que arrisca. Deus não quer ser 
amado por força, mas por livres escolha. Ele fala-nos pela 
Igreja, pelos nossos pais, por muitas outras pessoas que 
encontramos ao longo da vida, mas respeita sempre a nossa 
liberdade.  

Jesus afirma: «Eu o ressuscitarei no último dia», para que a 
nossa vida terrena possa continuar na vida eterna, mas 
precisa da nossa resposta, uma reposta livre e decidida: 
quero chegar ao Céu. Se é este o nosso desejo, Ele com 
certeza nos dará as graças necessárias para vivermos de tal 
modo neste mundo afim de alcançarmos a vida eterna.  



Jesus não quer que percamos tempo em caminhos errados, 
por isso, continua a falar-nos pela Igreja e pela Sua 
Palavra. Que a Sua graça transforme os nossos corações. É 
Cristo o caminho que nos leva ao Pai, à vida eterna.  


